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		1�º de Maio �é um dia para luta de classe e para a reflex�ão da fun�ç�ão social dos trabalhadores na sociedade do Brasil,

diz STIG Jundia�í

		

		, 04 Maio 2015 - 09:40:00

		

		 �É necess�ário fazer uma reflex�ão sobre o sentido do 1�º de Maio. Apesar de ser dia do trabalhador, h�á uma crise sobre o

sentido desta data. At�é nisso o patr�ão tem interferido. Est�ão transformando no dia do trabalho, no dia do dono do meio de

produ�ç�ão. Os empres�ários t�êm usado a data para divulgar seus resultados. E, infelizmente, uma parcela "significativa" do

movimento sindical tem entrado nessa onda. A distor�ç�ão �é t�ão grande que sindicatos e centrais usam a data para festejar, ao

inv�és de conscientizar a classe.

�É preciso lembrar que o 1�º de maio �é o "Dia Internacional do Trabalhador". �É o dia para apontar a desigualdade entre classes

sociais e para defender os direitos dos trabalhadores. Este �é o verdadeiro sentido do 1�º de Maio. Ele existe para ser o Dia do

Trabalhador e n�ão do trabalho.

O 1�º de Maio simboliza o dia de luta, por melhores condi�ç�ões de trabalho, por melhores sal�ários, pela dignidade do trabalhador,

e, sobretudo, um marco na hist�ória da luta pela redu�ç�ão de jornada de trabalho, exemplo deixado pelos oper�ários mortos em

Chicago h�á 129 anos, dentre eles dois gr�áficos.

Da vida, da luta, e do sangue deles, surgiu o Dia do Trabalhador e a coragem e a for�ça na classe trabalhadora mundial pela

participa�ç�ão social. O 1�º de Maio, portanto, �é para se fazer uma reflex�ão sobre o papel do trabalhador na sociedade, como

tem sido feito e que deve continuar.

Neste sentido, a classe trabalhadora precisa reagir �às fortes tentativas do setor patronal e de muitos governantes de retirar os

direitos consolidados dos trabalhadores. �É preciso reagir aos pol�íticos que teimam em querer terceirizar as atividades fins, que

ter�á como consequ�ência a extin�ç�ão da maioria dos direitos da CLT, j�á que permitir�á o empres�ário reduzir o custo de

produ�ç�ão atrav�és da folha de pagamento, reduzindo sal�ários e tirando benef�ícios.

"Os trabalhadores n�ão t�êm nada o que festejar diante disso, ainda mais festejar com representantes do movimento sindical que

aprovam a terceiriza�ç�ão, a exemplo de Paulinho da For�ça Sindical", diz Leandro Rodrigues, presidente do Sindigr�áficos. O

tempo �é de reflex�ão e luta para tentar evitar a consuma�ç�ão do desejo dos que querem terceirizar tudo.

�É preciso ainda refletir e lutar contra pol�íticos e governantes que querem dificultar e retirar benef�ícios trabalhistas, como o

Seguro-Desemprego, Pens�ão por Morte e muito mais. "Esses projetos j�á est�ão sendo tratados no Congresso Nacional, por meio

de Medidas Provis�órias da Uni�ão", diz Rodrigues, alertando que as festas para os trabalhadores, n�ão tem raz�ão para tal diante

da complexa conjuntura de tentativa de retirada de direitos. �É uma "cortina de fuma�ça", ou seja, �é para distrair a aten�ç�ão, e,

sobretudo, despolitizar a classe trabalhadora diante do terr�ível cen�ário que est�á sendo preparado para os trabalhadores
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brasileiros.

SALVE OS M�ÁRTIRES DE CHICAGO

H�á 129 anos, em maio 1886, os oper�ários da cidade de Chicago (importante centro industrial dos Estados Unidos) se levantaram

contra as p�éssimas condi�ç�ões de trabalho, exigindo a redu�ç�ão da jornada de trabalho, naquela �época a jornada de trabalho

variava entre 13 e 16 horas.

Neste per�íodo a cidade estava imersa em grandes lutas, barricadas e greves. No dia tr�ês de maio daquele ano, durante o

enfrentamento com a pol�ícia, seis trabalhadores foram mortos, o que resultou num protesto furioso no dia seguinte, na confus�ão

morreu um policial e outros trinta e oito oper�ários foram assassinados e cento e quinze feridos, sendo decretado Estado de S�ítio.

A repress�ão prendeu oito companheiros que eram lideran�ças do movimento, cinco foram condenados a forca, o anarquista

Hessois Auguste Spies, diretor do di�ário dos trabalhadores (jornal "di�ário oper�ário") os sindicalistas Adolph Fisher, George Engels,

Albert R Parsons, Louis Lingg, por�ém, um dia antes da execu�ç�ão, 11 de novembro de 1887, Louis Lingg, aparece morto na

pris�ão, na �época, as autoridades declaram que o mesmo se suicidara.

Os presos, Michael Schwab, Oscar Neeb, Samuel Fielden s�ão condenados �à pris�ão perp�étua. Entre os M�ártires, dois eram

gr�áficos, o tip�ógrafo e encadernador Michael Schwab, que fora condenado a pris�ão perp�étua, e tamb�ém o tip�ógrafo e

jornalista George Engel, que fora condenado a forca.

Da vida, da luta, e do sangue desses homens, n�ão surgiu apenas o Dia do Trabalhador, surgiu tamb�ém a coragem e a for�ça na

classe trabalhadora de todo o mundo, e pela participa�ç�ão neste momento hist�órico, a categoria gr�áfica tamb�ém pode se

orgulhar.

A luta dos M�ártires de Chicago espalhou-se pelo mundo todo, os trabalhadores n�ão aceitavam mais uma jornada de trabalho

superior a 48 horas semanais, no Brasil, a jornada de trabalho de 48 horas s�ó fora implantada na Constitui�ç�ão Federal de 1937,

A referida jornada de trabalho permaneceu por cinquenta e um anos, e s�ó fora reduzida depois da grande greve realizada pelos

metal�úrgicos do ABC, no ano 1985 depois de v�ários dias de paralisa�ç�ão, a categoria conquistou a jornada de 44 horas

semanais, cuja redu�ç�ão iniciou com 47, depois, 46, 45 e 44, no mesmo ano, os trabalhadores gr�áficos do estado de S�ão Paulo,

qu�ímicos de S�ão Paulo e ABC, pl�ásticos de S�ão Paulo e Caieiras e metal�úrgicos de S�ão Paulo, que ap�ós realizarem a greve

geral unificada, tamb�ém, conquistaram a redu�ç�ão de jornada de trabalho para 44 horas semanais.

O 1�º de maio representa, antes de mais nada, um dia de luta, por melhores condi�ç�ões de trabalho, por melhores sal�ários, pela

dignidade do trabalhador, e principalmente para ser marcada na hist�ória da jornada de trabalho que, a trinta anos, lutamos pela sua

redu�ç�ão, para 40 horas semanais.

Neste sentido, propomos aos trabalhadores que neste 1�º de Maio ao inv�és de participarem destas festas patrocinadas, na

verdade, pelos patr�ões, passem com sua fam�ília fazendo uma reflex�ão do nosso papel nesta sociedade.

Salve os M�ártires de Chicago" Salve 1�º de Maio dia do trabalhador...
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FONTE: STIG JUNDIA�Í
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